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14.7, ':

•

, OECRE'TO IN •.'rI04J DE 191 B E A GOSTO O E .1'891. ArL 15. As_decisõe� doTribunal' serão tornadas.por maioria d.ej me��os pelo Presidente do

Trib,
unal e conservados wnquanto �m

votos em·sessoes publicas, � porão termo' aos processos e lques'" servirem. "

, .

'

O Coronel Gustavo Ilichard.vice-Ooveruador do Estado de
tões de sua cornpetencia, salvo quando se referirem 3.: .Art. 21. Haverá na Secrejama do Tribunalum livre para a iÍla-

Santa Cstharína. usando da autorlsacão conferida pelo Congresso
I Habea-�-CollpUS, ou .' I '. tricula geral dos Juizes, de Direito, afim de l'(j),O'ularisar+sea.anti-

" .,. ,
, II Espolio de estrangeiro, quando a especie não estiver guiclade estabelecida na lei,

b" .

Bepresertattvo, constante do: offlcio de 7 de Junho ultimo decre- prevista em -convençào ou tratado. .

-
'

ta a Lei segui'nte:'
"

Em taes casos ha recurso voluntario para o Superior 'I'ribunal
EMeral.

§ Uaico. Ha aindarecurso das decisões.definitivas do Tribunal
para o Supremo Tribunal Federal:

a) quando a decisão fôr contraria à validade de algum trata- Art. �2. ps Juizes de Direito Sã0 nomeados- pelo-Governador
do ou convenção, e à applicação dás- leis federaes; dentre os Cidadãos que reunirem os seguintes requisitos: ,

b) quando a validade da lei do Estado ou do acto do GoY..el�- I Ser bacha�el ou/doutorem direito por qualquer das Fa�ulda-
nador seja posta em questão como contrario à Constituição e 'leis des 9ª Repubhca, ou habilitado em concnrsç'perante O'-StrpeFior
(la União, e a decisão do Superior Tribunal considerar va,li.do· esse Tribunal deJns.tiça; �,
acto ou essalei impugnada. 1 .

.

IIiTer boa condüota e moralidade:
'

DISPOSIÇÔES PRELIMINARES Art. ,,16, Ao Superlorrl'rlbunal de.Justiça compete: III Sendo -graduadoef'rh.di.!:eito,ter habilitado-se em concurso

Art. 1 o A justiça civil @ penal do Estado é.exereída:
' .', ou feito um estagio que copsÍstlrã: '___"'_'''--�- ' \,;'

10 Por um Superior.Tribunal de Justiça;
NO CIVEL a) �o quatriennio comp!eto dos .cargos deJ�.:..�p.nicip�re

2 o Por Juizes de Direito; I
.

de Orphãos, Supplente ele JUIZ de Direito, Substituto, d,ec'ôiíiâf�SJ'�
.

Instruir QS processos e julgar em 1.".' e unica instancia: e d E t d d
' ,

S o Pôr Tribunaes do Jury; a) 05 eonflictos de jurisdicção entre os Juizes de Direito e os pspeCIateS pObsl' s a os a República, Procurador Seccíonal e de

4 o Por Tribunaes Correccionaes;
remo OI' u ICO. .

5 o Por Juizes de Paz.
de attribuiqões entre elles e aueoridades administrativas;

.
b) No quinquennio provado e .effeioüvn no exercício da advo-

b) As suspeições postas aos seus membros, ao Juiz 'de Di- g d
Art. 2 o Esta� jurisdicções não cornprehendem: reito da capital e ao Eserivão do Tribhnal. J�i�I��g���aLos cargos de Procurador Fiscal e de Substituto. 'do

I As causas privativas da justiça federal, salvas as disposições II Julgar em grao de recurso em 2," e ultima instancía:
'

A t 93 E
"

dos arts. 15 §§ 10 e 2 o, 16,' 361 e 36� 710 decreto 11. 484 de 11 de )
r . ,..:. stes requisitos serão provados do sezuinte-rnodo: '

_

_I!l v-e- -a A appellagão dassentenças dos Juizes de.Díreítoe-das ho- I A d b
�

outubvo de 1890.
prova' e oa conducta emoralidade: '

mologadas dos juizee arbitros; -') ) tt t dos das autoridades indicj
, II Os cr.im.es e, tnansgressêes .de disciplina da cornpetencia d'a b) n d 1 h d' J' d D'

a, qom a �,s a os ( as. autorid-ades judiciarias, .pserante IiIU�,''ffi
_

/ V,s aggravos os uespac as j:0S urzes 'e, ireito. houverem s d
-

d d t
'1

,

justiça m�h�ar e das j(,).risrl(icções creadas pelo regulárnento do.
"( ervr o os carr I aos:'

.'

corpo policial.do Esta.do., '
"

NO CRIM� b) ?om qua!ql,1e.r nutro documento que ao ,c:�"ndida.to
-

gareça
. III. As causas commettidas li autoridade ou tribunal adminis- J

. con veniente e Inspire fé.
j

\",

trativo.
. I Conceder od,em de habeas-corp s, em todos os casos legaes. II A de concurso:

'

Art. 3 o E' respeitada a competencia dos consules, vice-con-
II Processar e julgar em 1 a

e unic� instancia:' .
c) c�m o mulo de approvação no exame teito.aúte 'o Superior

sules e agentes consulares, dentro dos limites dos tratados e leis a) O Governador do Estado nos crimes communs e nos de 'I'ribunal; ',' ,o,. '

• da União, para authenticaractos civis, arrecadar e liquidar he- responsabilidade, quando fôr decretrda a accusagão PEilI'o Con- ,III A do exer,eici? eftectivo das funcções, com cettidões: '>,,_'
ranças dos seusnadónaes.' gresso Representativo; d) de frequencla dos ,cargos; -" -,

. Art.' E' faeul�ado,'sempre que nisto convierêm as partes,. ?) .Osmernbros do Tribunalnos.�rimes communs e os Juizes IV A do,e�erciGi,o effectivo de advocacia, com ce1'tidões: '

ojulgaFl , ,das causas civeis.por arbitros escolhidos a aprazi- d� Dlretton���ev�_e. nos de responsabilIdade. �) de a�slstencla.ás audiencias dos Juizes I) Tribunaes el',às

· �ent(} d:'l\� smas, nãQiSel'ldo, os inter:essados menores ou iliter- f D�T. 'P�
-

9�
rx!ltima ins�a�cia: ,

'

: sessges do. J ur�. "

.

..., i' '.
dlctos.

cre o n. 166 dfL�)?':'das declsoes1do,.Turye.TnbunaesG€lP'1'eCCl- f) com att�sta?o,s de asslliUldade em trabalhos de escript�.rio
O juiz tom<l,ra conhedmento da nomeação dos arbíll'ús e hOl! a lho de 18� �d1l�,;;,,'(ffi-tr' 'espa�hos de seu P "si(lente: .' " J propno ou de algum advogado a quem c;<il.adj,uve no. desempe-

logafà as SU:l:? (1eci::>0C&; que 801':10 executadas sem recurso si' b) A.s appellas?es das sentengasdos Juizes de Direito; nho de sua profissãõ.
'

,
> •

"

•

'

, '_

assim o cUllvencion:tl'em as'partes. '� .os �ec;;rse-� 'f�tarpo",Lo8 dD" cie,sp�cho ... dos mesmos jui- § I o l<�sta,proyaserj feita perantp o SODer10r Tribunal de Jil�'
, 1\.r[. 5 o O Estado divide-se, para a 8tlm'nistração da justiç.a, zes. tLça, a_ éll·1° �r�sldente se dirigirA o habilitàndo por pe1i�;'o n ..rvi-

......

em comarcas e districtos de paz.
Art. 17. G0mpete-lhe .Ainda: damellte lIHitrmda. requerendo a matricula. '

Art. 6 o As eormu.'C1!S ... ,. s e as que fôrem creadas. serão I Elege.' a:mualmente seu Presidente dentre os seüs memhros; § 2 o Ou�id0 o .ProcUi'ad_?r da Sob('r�]'ia do Estado e coHXt1
classificadas de primeira, de �egunda e de terceira entrancia Qb.- li Organí"a-l'..,.o seu reg}m�n�Q interno e Rubli.cal-o, POdendO c[,u�:,�( ',I.r.1S lnf�2:naçbe;s sobre? assn·tifrÇto, será �te >; I��
s�rvadas as regras estabelecidas na constituição!para o seu 'pro. estabelecei: nel,',e pel�·as q.lscl,f}lmares de advertencla,�e suspe�são metti,lJ "-- _,u ,��t"�' .�, -:/,huna,Lfle J] t�\', l��' }J(}r maiorí� de l'

Vlmento, do emprego ate 30 (lias aos �mpreg'ados daSecTêtal'l.1·e'depr�são .tos, lesol tlC; c, cOfl:;lUerando-o b;p-bllltado sel\10 c.?' "d ......?':
é· E

' .'

t I' " ln'
", .1lU� p..�V ln-

ArL. 7 O Só poderão sar eievadas à cathegmia de comarcas
at 8 dlas:.;.o � 3crivão e Officiaes de Justiça; ,

,

. serlp.? nc:_ I vro des'Hi}s{,..Q a matri. ,
'. 11..,,., P�âi\râ f:i(uÍo" di"

�..'<'�·rcum8cripções judiGia.xias em que se apurar, no minimo, 200 III Tomar assento de SU3S cleci"sões para melhor 'intelliO'encia h'áblllLaçao. Z _;. ��

,

\_os, q,ualquer ,que seja o mimer:()) ele munieipi�s que! comp;'e-
Jas leis, afim de formarem, jurisprudelJcia, que,. em: 'casos°!?eme- ,AtL 24 s>s uizes de Direito ·saJ De.i:x:ãt'õCãrO'o .

·eI'n ,

ao.
lhantes,/terà fOI'Qll.,obrigatoria para o TribUll.al e 'as aut01;i:clailes Vj],Ptl!de.d,eyromQ@�_ a Descmbarg"" . Ji.,5'uperior Tfib;Ii�l de

nico. Para a creàção da comarca, além do numero de jura, que lhe forem. SUJeitas, sempre que-na applIcagão daquellas oc- Justrç�, sa� delle,pIl��d;_os por sentel1 ....... profericla'no 'jl'liz'o cOlm-

. necessaric: correnm, cluyldas; _
. ' petcmyte e pass�da e_m,JuIgat\�'9u:- incapa�ialad-elphyg.ica ou m,o-,e

) Que a sua séde não fique p.roxima d@ outl'a comarca;
IV <?eg.amsar, na 2: o.U 3i', se�s�o. do anno. a lIsta pela o.rdem ral p. o��da., ._, ..', -L.

=-:_�
,

"� ,

'o ..... ) Que haja na 10Mlidade edificio publico para as audiencias da.antJlj!.U1dade c�os !U1zes d,e Dtrelto, revel-a a!l�nalmente,e ,faze- �r� ,,",D. 80 podei aI) ser r.emovldos. '

: -;-'TY ;1
�.�l�iaes e sessões do Jury, e cadeia que às condições de hygie- la publIcar noDwrw Officwl; ecnhecere deCidiras reclamacões � 1 A pedIdo, para comarca damesm.?. entranela;, "j'

�? í�una a$' de segurança e..s.eparação d03 presos,
. que ,forem �ei tas pelo.s interEilss-ados;

.
-, ,

.
§ 2 o Por élc�e�s� ou promqção, segundQ as·regr.asi.es:t�1>ele-

\t;�, 8 o Os IJ�izes �JTribunaes e�ercem a sua jurisJ�cç�o:
V Orgamsar e enViaI' ao Governador a lLta. nominél] dos tres cldas na ConsütUlç,:lO; . ,,f

ll'�,
o O SuperlOr TrI}ml1alde JustH;a, em todo o terrItóno do Juizes de Direito mais aIitigos do Estado sempre que se derem § 3 o Por convenieneiq do sel,'viço publico" qUarl,do. ã suai�a,.r,'�,'"E&��lo, ,em ma.teria civil� cOlI).mercial e criminal. vagas no TrIbunal;'. ','

I .' manencia na comarea fór prej�dicial aos interessês �a, j1é:-i��,
���ío Os Juizes de DireitQ, I�as comarcas, em materia eivil, VI Ol'gamsar a m'aü'Iúula g-el'al dos habilitarios ao ,caro'o de d�vendo neste-easo ser remOVido para cômarca 'de i'Í7l1al en '�lin

conl�ercial e crimi.nal.
Juiz de Direito; -

o

CIa, ou superior, si tiveu;ireito pela antiguidade. ,,'o! ,.,;!J;,'
'

,

§ 3 o O Tribunal do Jury, Ílas comarcas, em materia criminal. VII ColJigir, e, apurar-, mediante petição dos interessados,' as ISi a remoção não. p.u'c�er é!fectu�r-�n. pOI' tJãG)Jb;�V€llti·(lo�at",'a'
§ 4 o Os Tribunaes Correccionae.s, nos di:strictos, em maLeria provas de habllItaç�o rios can�idatos·ao. cargo. de Juiz de !Direito, v�ga,' a que Q mesl�,o.lUlZI tenha dlrêlto, � .fô� :,e??n·h-ltlCid.a �f1�-

,criminal. '

" ordenar � sua, ma trrcul,a e p!'üpol-os em lIsta qUlnt.upla,pela ord�m çe.ssldade della, ,�el�, elle decJarado I em (ljspemlbl)gJfl,4f;,. COI1l;(f�-
,

§ 5 o Os Juizes de,Paz, nos districtos, em materia civil, com-
de ,mer@qmento relativo, a escolha do Governador, para preen-

relto a eontar ant��ldad,e e·f perceber o seu ordenq�q; .-(!f,,:
m'ercial e criminal. chlm�ntG �e vaga. _

II Para e:X;'eçuça� do. dISPOSt.o no � � o pode qual�lgflr.do':f(R'q!YQ
, Art. 9 o HaverÁ, em,cada comarca um Promotor Publico e,um

VIII Abnr concurSo para o logar de Jui7 de Direito' ou o Promotor.PublIco denunCiar o JUIZ, ou o Çanselno. MuriiCifi&1
,�

Adjunto. .

IX Conferir diploma de habilitação ao cargo de J ui� de Direito; representar cOI�tra elle, ao Governad9r, e este, depol� �e Olt'-V'i'(;'o
. CAPITULO II X Tomar conhecimento do processe que tenha por fim provar sob_re a �enuncla e do�umentos, �nvIará todos es p�m'eis ào Su�

D c,lue a permane,nci.a do Juiz de Direito na comarca é preJ'uçlioia,l aos ,p�nor Tnbun.al d.e 'J'usLrça, que os eX:lm, inarà e=sóbre' e�f,,)e,s dé'cl,',�i-
o SUPERIOR TRIBU,NAL DE JUSTIÇA

'

1 d d 1 1 G
.l�,

1I1.ter�s�es da J.ustlça, quando o Governador ti.vf\r d� exercer � at- r-a,':c �n' o sC1:eUaIf' Qir�1?U ,tac o 30_ overnador ·que, >�"iVist�',d�
, 'Art. 10. O SuperiorTribunal de Justiça terà a sua séôe na ca'pi- tnbmçao relatIva fi re�o"ão �'orcacla domag-istrado·. de€lsao, decreta�a'0l1: pao a remoçaoJreclamada. '

-

, "

tal do E-st-ado e compQv�se-ha de cinco'membros, deneminados- XI D,ecidir os reoUl1sos;'in tefjpóstos da revisão dos j uré'dos �. das )Art. 26: ,O,s J Ili�es, de Direito p,oderão pel'mutar seus l·(i.jgares', nó
Desembargadores"um 'dos' qua.es será �e� Presi?ente,. nomeados mulrtas Im!lOstas aos Presidentes dos Tribllnaes,Co'rreccionaes; Es.t�do o,u f?_ra ti �lle, �:equer.endo �o Gove.rna�o.n 9l1e/depoi� dt}

, pelo Govemador �entre trel) Jmzes. de Dlrelt? maI� ��tJgos �o E�- XII.�andar �)ro ceder ex-officio ou a requerimento do Proeura- o�vlr o Prel)lLlente do SuperiOr Trrlbunal, deCidira, c"m;vindo'.rPu
tado, ?omp�ehendldo� os avulsos ou em dlspon�blhdade, InclUi- dor da >:::.Ob�rama do Estado á exame de sanidade dos Juizes e rnem-

nao.. . .

'

,
'� ,

do� n u.ma lista orgamsada e apre�entada pelo Tl'Ibun�l. ' bros.do Tr,l�unal que, por enfermidade ou idade avan(;ada, egtive- § UI1lCO.?l C?nVIe�, .

sera !avrado o. dec:eto de p.�rmQta e publi-
9 Umco, Os parentes consangmneo,s ou �ffi?,�" na !mh� asc�n. rem Jlllia,blhta'cl�s para o ex}rcic�o ela _ju.d.ieaturã e pr8pôr ao Go- cado n� fWI'lO.()((telal�delx::llldO o magistrado iIl1Il).�diatal!lerite

dente e descendente e na collate!,al at.e 0.,2 gl ao, nao poJem ao vernadol que sejam postos em dlspombl]Jdade ou aposentados; ? �xercIciO e mal cando, se. um praso, conforme a distanCIa, ao
m€smo,tempo ser membros du Tn,bunal. ,. ,

Em_geral exercer as mais attl'ibuições cOllferidas, ás e�tinctas J u�z do outrú �stadopal � vir tom�r posse do a!lrgo, dant)o-se,-Jhe
A,rt. 11 Os merp'b.I:Qs de..sle Tribunal são vltahcIOs, podendo, Relaçoes, ' disto conbeeII�ento �or!nte!me�IO do respectivo Governador.

pore�n, �ermu�J; ,'6US loga�es (:om os de outros Est",dos da Re- Art.18. O.s membros do Super!ol'-Tribllllal de J llstiça,serão,pro-
• A��. 2: .. ° �U1Z ede-Ulr:·!to ü�ara -a�ulso:

pubhQii,. '�c:. .

'

cessados e Julgados,. nos. crimes de .r:esponsabilidade, pelo 0011-
I SI.aee,ltar cargo estr anho a.maglstratlJra;

.

· .�.rf:, 12 ..��l'esld��te do 1\rrbunal s�r� eleito biennalrnen�e,l:a gresso Represe,ntat.ivo cl,. Estado. '. '

'

II SI. de�X'ar a comanea sem lIcença; ou excedel-�;
,

pI'lmena se�;,ao do 1nbuna·l,em escrutll1ll) secl'eto � por maIOrIa Ar�. 19. Nos Julgamentos dos aggraYos e recursos, feito o rc- '. lIISI. naG, en,�rar,n� �Qsse do car�o. d€lntrp d? prazo; ,,' .

rde ,voto.s dos membros present.es,lJo�endo ser reeleIto, latorIo, serão admitticJcs os, ad vog'ados das parLes a expôi', em
IV SI �ons�rvar-;,Se �ora d,o �xerclclO por maiS de um anno,pQr,'

.� :!lmcQ. Em �u�sJaltas ou ImpedlmelJtos tel?p<?rarios, se:� o breve s�nthese', os fundamentos e FazC'os do se'u'gravame. ,

qualquer m�otlvo que nao seJa licença.
'

.

,

"

PI�slden�e�titUldo pelo�l?esembar�ador mais Idoso, decldll1- Ar:, :..�. Para o f�n�cionamentQ r;egulal' doITriJ?llnal baver2t um Art: 28. Os JUIzes de Direito serão processados e 'uI à'd
'

do se pOI sortel� quando a �dade ,for Igual . . Se?retano, um Es�rlvao, um Porteiro e um Contll1uo. • nos crimes communs e nos de responsabilidade
'

I
J g '<_>Sl

"

Art. 13. ,o TrIbunal fUnCCIOJlara �om a maIOrIa de seus m6m- § 10 O SecretarIo é nomeado pelo Governador dentre os ciàa- Tribunal deJustica.·
. " pe O,l'up�r�or'

bros. N� falta d� n�,mero legal, serao ch,amado� sllccessivamen- <lã08 q!!e .t6I?-ham a.ne?e.ssaria capacidade, preferindo-se os tHu- Ar.t. 29.�Occorrendc vaga do 10gl:i.l· rle Juizde Direito '

.

te os JU.IZ�S d� D�r8-l.t� �tas'eomarcas mais proxlIn�s, aos quaes dos _em dlr�rto; é vItahclO, não poden�o ser pl'Ív.a�o de seu cargo. nunclacla p�lo Governador com o prazo imprõroO'�\Vel d ser� �n:­

comp�tira a Juns.dl01çaO plena, em.qnanto funccIOnarem como senao em VIrtude de sentença proferida por JUIZ competente el contactos da data- da publieagão no Diario Orr...
0

I
'

e 40dlfls
substItutos.

'.

r

,
passada em julgado. I bilitados requerel-a devendo os req.uerimentos,lCll! ' par� os ha.:.

.A;,t. 14. O Go�ernadol' nomeara um mem�r? do Tnbunal para ,§ 2.0 ° offieio. de .Escrivão será provido de oenformidade com· ,os documentos necessariús, seflustrlU�los com

exelCer .as funcço,es de Procurador da.Soberó.ma do. Estado, que a legislação em vjO'OI', �

,

,

" ,

serà Ó o-hefe do Ministerio publiço.
\

§ 39 O :p.orteir6� o OQntinl1o e OIS Officiaes de Justica serão no-
,

"

"�QB6ANI1SAÇÃO JUDICtlA.RI.A
1 �

__
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,
'

GAZETA DO SUL

Tiragem 900 exemplares 'I ALBUM
fi bl d"" DE V
!>lU evação e nD·mlgrautes. I' IAGEM \ Em seguida accordou o

m�-I �[,ollXel'aIO gratas impressões,

EXPEDIENrrI"" I
-

Seaul'l:a' para o Tubarão h' 1\ No paquete MATHILDE toma-
lato, monto� a cavallo, e Iugio Nesta noite a concurrencia de

� XXXI o , oje, ", I para os sertoes."
..'

uma força de linha commanda-
I am passagem para Laguna o A d fi I I brasileiros no EI Dourado, fOi

J JOSE'RONIFAClO DEA E SILVA
'

\ l coronel C'I N 1- P t
ccor ou na mente o negro, '

Q
.

'

' , . da p.610 tenente Arthur Adacto :
t'

,

ai I�S apo ea.<l oe a

I o mais formoso de todos, o mais m.lHo. r.porque elles chei.·os de cu-

unesquer uegocros com a

I
Admirai, Brazlleiros o Patriarcha Pereira de Mello, composta dei

� Alfredo LUlZ de Mello, este perfeito porém mais prcgulçoso
riosidade. chegavam, induzidos

dirsóção 'da GAZETA devem sei'
da nossa independencia, o baluarte 30

.

alf '
zcrente e direntor-secrctarío da.'

Y ."

.,

da Soberania do nosso adorado Paiz. praças e um a el es. � " '1 . _ I que os Irmãos.
I pelos que haviam regressado.

tractados das 9 -,horas as 1.0 1/2 Descança em paz, grande homem. Conforme as providencias \0- companhia Colonlsaçào e Indus-I E
-

'n· d:
.. .

. d: � I ,- i
" 1 ,

tria de Sl n L:\ C ithari na ' n�o ancol!tlOu na a , No seguinte dia as 11 horas da

da manhã e das 4, ás 6 da tar-
P. L. ele S. mel as pe o coroue vrce-gnvsr- '.

. .: u... Por ISSO esta condemuado a
-"

.

nador vai aquella Iurça 311Xi-
Os íllustres vJapntes ali se t b 11 t d id

J L manha, deixei o Cairo e regres-

de".-'"
(IMPROVISO),

' . (. .' di "
'.,,'

ra a lar o ii VI :1, porque o·
.'

. .

Em face de teu retrato austero, ó
Irar ao respectivo cbefe da com-

. ingern a íntei esse", d aquella nrimeíro pai 'e sua 1'" ,. teve I sei a
Alexandria,

',- d ", 1 .'
- companhia Que ventos honan- t'

ll, c<�(l .

, '.
" orgulho da minha patria, ó genio .Imssao

..

e. t81 Ia� e c.o ol1lsaçao"
"

' 1... 3. patetice de dormir mais do I (Continua),

Os onginaes extensos, de I OmI!!potente,
eu sinto-me ele_yado � no sdntido de ser- ali restabele- çosos 0S conduzam ao termino ." t

'��

I
.-'.

- . , regrao doenthusiasmo ! e entao ahí , ld: d.'
de sua viagem

-

110SS0S
que o::, uü 1'05. I

---

qua quer natureza que sejam, ó 'SQl rntilante da familia b razí lei ra,
CI a a OI' em. desejos.'

sao os O l�ranco é, o europeu, a crea-
.

aéceitam-se 'somente até ao parece ver d.ebuxar-se un� céo, ar:' , ,

tura imperfeita.
Idonstro marinho

nado de gloria, de luz, cheio de at- p' ã d V t t'!!L

/

meio dia. Si vierem. depois des- mosphera balsamica, e de bencãos ,rIS O e en ro,,," azativadeVich7 DISTRICTO DE PAZ
Q mulato e o indígena; o sel- Com relação a uma phoca

.

.

.

_

I
•

de Deus, para 'saudarem-te u'uma
\

__

'_-;,._. __
--

I
'.

vagem habitante do deserto. vlsta no Rio Grande do S'ul, I),

sa hora, só serao publicados na eífusão tinlintante de astro admira-
(,

1

f Ih b
' â

d di
vel !

REORGANISAÇAO POLI�IAL '. Por decreto de hontern foi O
..

negro=-n .creatura mais lemos no «Diarío do Rio Gran-

u a su sequente a o Ia se- .

E eu, neste.mom'ento de arrebata- 'C' t b <1<' creado na Ireguezia de N, S.' elo I perfeita dos seres humanos. de,):'
.

ons a-nos que revemente

"uinte
mento,eu vou, - ó meu patricia, ó." Amuare do-Campo de Palmas, - No Seneua}, isto passa cojmo .«Chama�se phoca-marinhao

I; • aurora dó Brazil.c- unindo a minha VaI seI' reorganisada a força po- t
�

veneração
á

de Deus, e á dos anjos, lidai deste Estado;'
um districto de paz com os li- cousa incontestavel. peixe que foi .encontrado vívo.:

Os originaes de I)OUCOS dize- saudar, a ti, ,José r:on�facio,. a, ti,
mites determinados para a mes-

--_.,- 103. margem
deste Pontal e mor- III

pruneiro patriota, ati, sol da farnilia

'�'f
....

I' 596dto
id 1 d

.
_ bíd t t' brazileira! Tosses e RouquidãO

ma reguezra na ei n. � e THEOPHILO D'Â�l\iEIOA o em,seoUl .a <li pau a as.

�es serao
rece I os somen e a e '

" Pedro GóudCl,!' _. .,,' 15 d� março de 1864. I I �a formação 'da cabeça, do

as 5 horas da tarde,. _ I Curam-se co� o angiCo, tolu' I
�,--.:-,� .....,._---- nal'lz da bocca da dentadura

�!!!'!,!!!!!!!'!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!,�!!!!!�__ I!I!. Ao, r;ltriarch� ,da indef!endenci.:J�_9.:"tl�_��_�Ie Ra�li�J;.ar..�'�-'-_' '\, ' CHAPA

.

AL.lI4mANTE BARl'tOSO
semeihava perfeitamente' um

NOTAS E TRECHJb.razllClra;
a est_: gran(t.e· vyltQ---P-'}1;i-1

l,;ultlaue.-etrnl a� falslflcaçoei;.. -

...
_� ,- I

cachorro d'aaua.

tlCO �e lima naçao ltl!J}--lilítielle 'sahla ,',O ""t'd _
�,� bl-'�--_'_"'"dr' A

'- o, � -
,

.'

' d�s �achas dJftlfõTescencia.; aoWas- BUSC A A BO'RD'O . �a� I 0- leVu lCanO O NA S maos e o� pes sao .curtos

, /
XIV .

, �l,Ug�.J:::.alllel'iCanO que podia ter
11. munlclplO de Lages apresenta:

e fazem lembrar Gtn helIce de

o proiécto de revoO'a"'flO d-()Õani� al�t,-"lltliO 0, sl'IIPremo1, miando; tmas, No paquete 'DESTERRO ch'ega a seguinte chapa para a eleição I'
VOLTA DOMU�DO vapol'. Cada uma tem cinco

." 'i,
-�

-:7º=
,_..,.

.

a rLlls a, qua lOmel) (e sua em-
,

-

d 30·
.

.

' .

'

mento do' mQ.B'1t1lêhá; deposto, beu'

I p�_ra, e f'iellpor seu grande curação, 'I
do hontem a este porto, vindo ,e l'" ,

'. I
,
Calro

U Ilhas, all1da como rle cachor-

......,..__,p()le�alificallO de impruden- fO.l, o sust.entac_ulo da a?tual l[1Gnae- da capital federal procedeu o I Par.) lI1tenLlentes:-Antomo: '

1·1'0.
l, .. chla' aqlll depoe uma 111ll11enSa ad-I'

,

' Riteiro do' S' tos P -I' J 'I P 11' I I I "'t r. d' t-
.

,

'

cia. lllil'�ção pelo desprendimento civico lI1spector d'alfandega,de a.ccor- ,J .'�.n:, : 0\ 10 "se, m'::1, me 10t']Ll ga -o, o el or ,au ,t cur �. ..

Para o homem ,publico, antes, do deI t�o, �reclaro varria -o que se I do �o.m O ci.dadão ,Dr. r chefe: de I �e,lte Jumor, SI�1pll�1O ilOS San
l I imagina uma torre-mergulhada I Ben: no melO. do v,entl'e dGas

interesse das machinaçõesinconfes-
SU)sClee. ,pollcla. a l'lgorosa busca, VIStO té)� Souza, VIclOI Alve.s. de natel'J'a do exteriOrdOqu::dPe-l�ama�

e nomeI9de�ta� o urn-

sa:veis deve'estar a necessidade da
J,I. A?'mzaut Fw'laclo. I haver denul'cÍ:l de que Ihavia ':\ i·finto, C'lctano da Costa Vlelt'a, Il

'

'. (1
blgO. '

patl'ia: que elle tem de sel'vir com
·-

v�.,..._"
,

bordo um g;'a�de contraband,�, I �ortencio J?sé. da 'Rosa e Hen_jlas pequenas vlgn:,s se o ha p�ra O toucin.hQ linha uma polle-

probidade e devotamento,
" VISITA Ico�dnzi�o pordo�'sl�assagei('ps.!rtqU�

de'ÜlIvell'a �am�s.,
'

Ide;11�r�.damê:Srna
.. custa,porem,ga?� de .gro.s:ura e peoduz'io

_Eaconsel'vaçãododecretodeba- �. a
' I Apez:ll'dos esforços empre-i .Ju!�es de �az.:-.Loule�ç? qllea.1Ipude�seul11homemp�s·lba:;v�nteazEHtv. '.

"

.

nill1ento é uma necessidade da pa- F,omos h?n:u,'? hon! a?os e,.01 i g�d()s par aquellos funcciona-! RI,�ell o, ?OS San t0,S, CandId?! sar alguns dias; d,a sua malOI' I RI a de pello b�azlllo 1.001 pe- �

tria}""isto qúe ,á fórma sa:hida da I?-0SSO eS,c�l�tUllO de r�dacç(:o Inos, nada encoiltramm elles I Jo.se Pel eIra de A,nâra�e, Jose! alturajulu'ue-:..se os seo:undo.s que quenas' ma lhas cmzeQta;;;. .

./ ,

re;��ãucarece ainda de comple- co� a vJ�Ita. do .

nossu .Iliustle, que denunciasse a existenci ,do' Dla3, de AZ:\lnboJl CIdade e i T"'" 1", ".' ."
O cou·ro pesou, verdé, 11

am,Igo Jose J;\amos da SIlva Ju-Ilcontr'ab.a.ndo denllncl·ado. '

Ignacio Alves de Chaves. II.e\.a,u11.acusp:a-L;1(la�calll.r.Ava'-I'kiiOS e est:1 estaqueado. Med.e

tar-se na
..
organisação constitllcio- t d d

]
,

na1.
mo�, razen o-nos ,as suas es·�!

-

_.__ ._.
. . I '

Superintendénte:- João de i
i81.mmS ou ,menos, a suÇl. pro-, 33 m@troselOcentimetrosde

Não pertencemos aos medrosos e
pedIdas., I NAUFRAGa0.

' 'Castl'o Nunes. \. funçl.idade,
em 60 l1letrQs. Galya.' comprimento e 1 metro e 10

, Agradecendo essa finezaepl'o-!
. '" ._ os 1 T t centimetros de largura' na

insensatos que enxergam na suspen- I'testanclo-Ihe O nosso reconheci-! Ante-honttlm á noite nau I'a-\.
.

,.

m (e no\ o os nossos sapa. os ...• ,

J. '.

são d':l banime.nto o c�mi�ho p�ra a
mento, SÓ temos a desc'ar ue, I gou na praia de Imbituba a bar-. Oa,lulo e 'Bro'Dehite I'e começan.los

a de,scer a esc�- frenLe� e na extrClUldncie pouco

dEls0rdem e ate .... o pnme!):''.) trlUm- D
,.', �

d qd n' R· H'" ri ,-1'

I
' � , '\

da que nos conduza'a a Nova Ci- meno::;.. -

"

. .-

d d· t
sem quat:squ81 contlane a e::;,' ca OBERTO I,NE, (,al'legau� Lie O xarope de anO·ICO·COLll tosu

DepOIS de secco sera enViado

pho dos sonha ores ores aUl'amen-·
'

,
.

I d'· d '1' b
-

. . 't.; 1· �lell fõ 1
'

.

.
.

tê)','não..·'
reatIse elle a.sua VIagem ao ma eIras o u. ara0. :. I. €\ gua:,o de Ral1hveit'a cur>�-ol, (m.

a e. mo� l ar um pa�selO para o Rio-Grande, onde será

"A R.epublica vai <,onsolidaIÍdo-se,
Estado da BahIa.

,
I

O coronel v�c�-governad?r, -J'a�lCalmetlt:e-.. _ II
a cHlade egypC1�, vendo n esta posto em exposição, não ,tendo a.

.

.

.: IIOgO,qU.e teve'av,lso te,leg,raphI.co .

CUldado. com as imttaçoes. occasiào .um. e.nterro de um dos menor a.varia,).

e nada receia do embate de quas- d d

qu..

ét resentiril'e.ntos aninhadoos por-
.

Cath.arros
I ? Sll1lst,ro,. e? as PI.0vld�nc

..
J:l.s ,I'

,
.

,e

S _.; �.ç;L��.':!�;
na frente 5 ceO'os fa-

.-----

--
"

' I neC'e'Ss-anas, fazendo 'segl:ltl' -lf}-
-r -o--!;..���-A

. ., '- ......__" ·'···'."-FUM1.0'"-.'

'ntura rio espirito dos seusdesaf-
Usando o Xarope PeItoral de AN-I'

,/.-, �ANNV
. L' 'ro ao ctfnto o'era'!' se-'

lU -'

GICO,-GUACO E ALCATRÃO DE No.RUE-icontmente
plra alI Ql�ebGC'ad(lr

.

.

I
' '.,

.

'-.
'" '.' I S-:-' d

.

< ',.. ,.... .:

f � s, que não sabe.tU luctar ás cla- GA" des�pparecem os ,catl1arros os LOI\�?�!)eY)}nd-o- a- seu bprdo ,'0 .' Oompl.eta h�.ie. m.àis lU m an- g.'�la�se a estes um. grupo d.e � a,� .o CarICdtu�I::;t_a�all�l�n::;e

ras e�Qmil' armas decentes. maIs antIgos. PharmaCla Popular. c3,pnao do p'orto.
' \ no de 'exlstenCla á Exma. Sra. Cl'lanças com bandmrolas' e [1- ,Hanr IOt estas qu _sto��. SOlH e o

<'

�____;,'____ _,_"'
,',' 'D

.

E fi b' F '
'. "

.

f uso do tabaco, qne nos nos,obs-

Mas'ao�osso vêr, é a,propria
' :,_/. :

.,�u a la olQlIga,esposado i:ralmenteocJ.ixàocomomorto �t' "' h F

••

' .,..
R ld Ih

,. BAZA.J2ii ,

'd d- J
-

C t d" D' F"
.

'. mamo:; em c amar «<umo�).

digllldade peg'S�.a o. �e o prmClpe _,
�R COQUELUCHE CI, a ao oao us o 10 las or- em Cima de um'a espeme d.e anJ -M' c- I t. o'

"i.. _,
_ 3:0 �or cOD'itado no . �_,..,- ,

,

mlga.
.'

� . eu g nera , e� ��' reols-

,: "--l?-�Q_o;e_
se ao}"" '_ lO """,,º"Jmos em segUida os no- o Xarope de Angl·co,.'Gllaco e AI-

_

dor, que quatro egypcIaS leva-Hrando algumas opllllOes para

mIe IClsSlmo PrOJecto ..... d"'"

. �. dI'
'.

V lt d f.'

.

"_n�� mes as pessoas que Ja eu,vla- catrão ele Noruega é de effeito ma- N 1 t b
vam ao hombro: na frente do i respon el' �. TO.sIOl. Qne pensa

o a o que \)sse agora ao ilLaZl, raro objectos para o bazar .da ravilhoso 'nas coqueluches'. Pharma- egro, ll1U a o e ranco 'x-'
.. .

d
.

I
Vossa Excellencia do· uso· do

o senhor D. Pedl'o de Alcantara se'" L O ÁRIA'
cia Popular.

.

Cal ao le em Cima o mesmo, f I T

ria_'n�v�mente'eXPlora?-o, e elplora. I��M:lia Ev�ngelina Chaves C
Os negros do Seneg�,l, diz o! urna especie de pescoço de pirú, um')J�·����a�t;e/s'?,. t ,. -

do .crlmmosament!! tal�z� S' N
.' MATHILDE

ORllEIO uO Povo, conSIderaram f', . d .

. a \ lC Orla.... "

Osinimígos daordemprocurariam, i'e�glO. olasco d� O. :aes, D. a raça I�egl'a como a mais per-l �[mava con� o to �,uma es�e- entretanto, note bem; Cezal' J'HI0

decerto, na iridi'vidUl\lidade do ve- [(mcl�ca Caroh�a de Souza, No paq,uete, MATHlLDE; que feita dos seres humanns,eel.pli-
Cie de passalo negro. nesta fol'- fumava.

. .

lho principe o· reforço de cabedaes
D. �alla Izabel SlmaS, D. �a- t

.' .

à'
cam assim a eXÍstencia do ne- ma de pescoço ião enfiadas mui- A um ImalIdo maneta:

thalma Horn, Pe.·dro de ,FreItas lOJe segUir' para a Laguna, to- gro, do' mu1ato e do bl'a'.1co:
- VOC�l conhece Napolea- 0\/.

contra a paz na vidámterna da Re-

-

bs grinald,as. Atraz de tudC', vi-
-

publica, � 2.S consequencias seriam Card�so, D. J�d_Ith N. PIres, D. mou passagem o Dr. Carlos
. Imaginou Deus crear o ho- nhào 4S ':ulheres,gl'itando, cho-

.

-E!1l -Leipzig deu-me urna

d..
..

.'. ..

Cmdlda N. PIres. Passos com sua exma. f'(UuI'II'a,
caixa de rapé. Cinco minutos

esairosas ao illustre brazileiro.
mem e pal'a d"r execuça-o ao ral1 lo e acerlamdo ara o

- ,

_'

.'

.

" I. p, ca- depois,' naambulancia,curt m-

Siíije�lhos, em verdade,' que ci se· I,
que ali vai residir por alguns, seu

_

peQsamento, tomou uma I claver. Em segvida pass'am,os no me d b'!'a:)o dl·reI·to..... fOI'
.

e'vI'':'

As pessôas qlle quizerem of- I pOI"ao de Le

nhof ·D, Peüro de Alcantara nã.o pó-I
mezes.·. I

ti(
� rra" amassou-a e I bazar e�rypcio aonde se acha a dentemente: o rape a causa

de attentarcontrao systematrium .. :ferecer dadivas para o bazar, '. lfez della tres estatuas, ou figu-.
�,

d' '1

b
I .De.sejamos-lhes as melhore§l; ras, ioauaes Metteu-as em uma (,lct�de pUl',1mente egypcia. As esta mutl ação. .

) . phante com pro 'abilidade de bom. poderão remettel-as ao edificio fel d d f Ih
-loven., a que moreI ohe-

.t 'I '

ICI a e;. I orila a muito., quente, e pas-
suas ruas são estreitas, ha em

�Xlo". .'
'. da GAZETA DO SUL.

dece, fumando cachimbo?, ,

O PJ.on·tln'clamento de Qu nze de I s�das, algumas horas timu uma �odas ellas g-rancIe ruidode povo',
.

I' ....
1

•

- Trato de a lcaJJç�r aaJegria

No'vemlfrp �xprimc'a vont�de nacio:' Tremores Gle terra I
dellas, q_ue., send� pouCo tempo os bUl'ricosatravcssam constan- mais tarde. ..

'.

nai, � ninguem apércebe-se, de bôa-
' CHEGADA ,. .

, I s�bmettlda á acçao do frgo, s�- teluente COl1<Iuúndo homens:mll- -Senhora d uq'ueza, deseja-

f,�, que,' el�e. possa ser contraria9-0_1 Chegou, antes doe hontem, no
Os povos da Turquia andam hm da fornalha com uma cor lh0res � crianças; J'ovens que ca- va saber a opInião das rt1Ulhe-

1 1 0t o que o tnonarcha de
asso'mbl'ado" com o� tl'p.more<·, clara.. .

b

pe\o..p e" Igl .( .', I paquete MATHlLDE, a esia capi-
oJ oJ •

E t d I
minhavam a pé, mostravam seus

res so re o uso do fumo?

posto supponha resultar atndá:d esse, tal ,0 nosso amigo Francisco An-
de terra, que vão sendo fl'equen .. , �s ava crea 0.0 Jranc.o, o eu �

. : 1
.' -Olho da rUl, senhor

meio seculo em que esteve con-I tenio de Oliveira Margal'ida
teso ,. I ��pell, cr��ura Ir�lPd�rfeItad' que

ViVOS e negros Olhos" encarando, -Sr. Presi.dente (Sadi Car-

centrada em,si toda a somma de 'd' t bl' d
.' Em alguns pontos o oheno- eus con::;I erou l[] Igna elle. sempre, emquanto c.om ellas se not) deseJ'ava conheceI' (" ','o,:;;:a,

I Igno pl'omo OI' pu ICO a co- , . ,- T' d . f' 11' d

(O _U

autoridade e de poder no governo I marca de Blumenau.
meno geoioglco vaI tomando

I
Irou a OI na la a segun a enC3ra, especie de desafio, ,Os, respeitavel opiniãO sobre o fu- �

da suae da.noss� patri�. ,

Curnprimentamol-o. pr0pJrçÕes realmente as"usta- pro�a do ser human�, q�e, mais egypcios geralmente com 1'0u·1 mo.

Isto, porem, nae détermllla a con-

' doras, po'rquanto a terra está qll�l�na i,:, qU? a pl'lmell':l, ad-
11."\s folQ.'adRs, .i lil.1aioria ';)O!'Ó!11 I, -Gasto vinte mil francos

úessão do banimento.
' fendida em m.uitos logares e qUina ulna. C?!' p:!l'd�, de cobre,

�
l' I t '1

,

. GENERAL GRAÇA JUNIOR ouve�se o surdo bramir que e, portanto, .lmperfeIta.
usava too'a. n:1o deixando por I a_�?ua illCIl e em c larutos que

Embora, nada prejudique a forma

.

" .

.

'

I nao fumo.

adoptada, actua,lmente a presença' Passou hontem por esta capi-
denuncia as el'Upções vulcani- Estava creaelo o l11ulato. IS50 de te!', bem varIadas, suas I -Almirante vossa excêllen-

do senhor D. Pedro de Alcantara! tal com destino ao Rio Grande caso
Por fIm tirou da fornalha a toilettes. Nesta t::t!'"b percode·1 cia dev6 colt1he'cer o effeiLo do

poderia valer de instrumento ao se- do Sul O general José Pereira Na Armenia o caso torna-se ulli01:\, bem queimada, porfeita, mos os jardins e as ruas pl'inci- i cachimbonos ......marinheiros?
.

bastianismo qúe 'resmunga sUI'da- Gl'aça Junior, presidente da bastante grave, pel� c()nstituÍ- completa e digna de 3'i-a -per- paes do Cairo, com edificios de I -ElIes quas{<'\a.� ·t1!io fri-

\me�nt", 'e' d'a'hl" l'mportar até, como companhia encarregada da ccin- ção elas suas montanhas. feição humana..
mam

1',

"

5 e 6 andares, Ha casas com:"
... ii, .

,,-

exped-iéhte do governo, a determina- strucçâo da via-f�rf'ea do Estrei- O POVI) attribue t3.CS pheno- Era o negl'Ll.
/..

.

. -E isso -. não I1lCs slippl'i-

ção das energias aconselhadas em to e S. Francisco ao Chopim: mellOS aos titanicos esforços que Creados os tres seres-o bran-
rnerCiaes perfeItamente bem

ma a valentia?

faTor. da 'ordem.
. , fazem os uemonios para virem co, á cõr'de cobrc e o negro, Deus

monLadas, e é finalmente uma
.

---Nà'\ porque se clles não

o projecto em questão é, portan- O
' -

'd"
. á superficie da terra. '

deu a cada um Jelles uma alnu cid,ade que tendo poucos diver- fumam mascam.

rganlsaçaO JU lClarla'

to, inopportuno,e devemo louvar a COITe pOI' lá tambem a se-
e fel-o adorniecer n'um somnu timentos, attrahe sempre e não Na eellula de um condemtta-

,

êatnará. dos deputados por não con- C.)meçamos· hoje'a publicar guinte crença:' .profundo. aborrece. Os companhell'os .1S-
do á morte:

�ideral-o' objecto de delibera-çã.o. a lei da organisação judiciaria Um immenso boi sustenta
Durante o SO!1lno collocou sirrÍ que anoi�eceu ai1davam n'u- -Vol�ê ass,assinou tres pes-

iSAXO FERRAT0. deste Estado, vasada ,nos mol- o universo na ponta de um junto a elles uma bolça cheia
m.a actividade, n'uma ancia � SOlS: quantas cachimradas ti-

.

_

______.......,��...,..__,_ des da nossa constituição, e dos sell� chifres, e qu�ndo está de our� e um cavallo. nha dado antes?

INFLUENZA
hontem decretada por acto do cansado passa-o para o outro

' O pl'imeiro que accordou foi n',um des�soccgol que' nã"o se -Nenhuma! o fumo e :l

Cura-se com o Angico com vice·governador do Estado. chifre, produzindo com esse mo-, o branao; viu q. bolça e o caval-I podE! explIcar.
Todos com enthu- poesia foram duas cansas RS

'l'o!ú e Guaco de Rauliveira. Chamamos para ella a atlon- vimento as osc"illaçõos do glo- io, laIl�oll mão, do.ouro que el-I siasl�1o fallavam do Cail'o e eu quaes rlOnca me pode 'tabi-

Cuidado com as it:nJta�ões, ção �os nosso,leitores. bo. la contInha, e fuglO.
. admIl'O aqllelles, que dell-e. tuar.
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GAZETA DO SUL

Constipações, 'TossIs, RouquidãO, Bronchitls.
- CURAM-SE RADICALMENTE '

cO}f o

PEIT,ORAL CATI-IARINENSE
XAROPE DE ANGICO COM TOLU:E GIJACO

.

composiçãO de Rauliveira
'

R.aulin.o I-Iorn. e Oliv-eira
UNICGS FABRICANTES

..

",

Cuidadocornus falsificaçõeseimitações,l
-. I � .

-Sr. Prudhomme. ,a sua 1 passar dous de. igual theor, sen- Na� .fl'�guezias suburban�s .d� I ,ANNUNCIOS i
opinião sobre o fumo? II do um affixado no luga,r do munieipio.cada uma constituirá

..
,J,

','"
"L " j

-Eu fumo apesar de todos co�tume-e outro que �era pu- uma secção que funccionarà no I ��:N"i:�;�a��.&�

os pesares, mas isso m.e fez 11 bllcado,' tres vezes, pela,lmpren- edifício da es?ola public� na Sé-I Francisoa Maria Engracia
C d d d S] 2t d de da respectiva freguezia.

erupções comq o Vesuvio ! sa. I a e e .. ose,
.

e
C

. . Maria Vieira Rebello, companhei-
=-Doutor, os crimes prece- I

Julho de i89L Eu, Joaquim .9�vlda-�e, portanto ,aos c� ra e, intima amiga de Francisca Ma-

dem do melhor fumo? I X�v!el' de Olivei!l Camara, es- Ja�{aos eleitores comprehendi- ria Engracia, ha pouco fallecida,

-O melhor fumo procede I
cnvao de orphãos e ausentes, dos na respectiva circumscri- convida atodos os, s�us p,areJ?tes

, pção para no referido dia 3) de' e amigos para assistiram a missa

especialmente de Ha,vamo que o escrevi. - CONSTANCIO JOSE
st f '10 h

'

que, pelo repouso da mesma finada,
P agos O p.

_

uturo, as oras será resada sabbado, 22 do corrente,
. . . . . . ',' . . . . . . I DASILVA liSSOA. da manha, comparecerem nas ás 8 horas da manhã, em a egreja

POUCO edificado sobre as idéas I ,

• seoções a que pertencem, para de S. Francisco, e aproveita a occa-

que me dão sobre o cachimbo I O �irladã� tcrlen,te c�r,on�l darem seus votos.
- sião p�ra agradecer ao illustre dr,

que fumo ha vinte annos, eu

I
Antonio .Perelra da SIlva :ulIvel- Cada eleitor votara em duas Frederico Rolla a extrema caridade

d Ih d com que tractou a mesma sua amiga
continuo a envenenar-me. ra, presidente o cons� o e cédulas. sendo uma para supe- durante a sua triste enfermidade,

intendencia desta capital, faz rintendente e membros do con- bem com o aos bondosos cidadãos

- IpUbliCOqUe,�mvirtude do de- selho municipal, e outra. parajAnton!O,C,astão.,candid,o,copceição SORTIMENTO COMPlETAJYlÉNTE NOVO
DECLA RAÇOES

-

ereto n. 94 de 27 de julho de juizes de paz
e D. Ftnízi a �arla da Silveira e a

"1 di 30 d
"

Itodas,aspessoasqueacompanharam C'HEGADO PELO UL'TIMO VA G
i:

---���- -- 11891, tera ogar no Ia .0 As cedulas terão no rotulo a, oesquiíe da finada. ',' ' "p"Ri ,,!

LI O
.

e íl mez de agosto.p: ,futuro.1 elei- declaração precisa.Isto
é -umalIlAIlI III!II+IIII+' ,E quem duvidar que a FONTE DA JUVENTUDE seja uma

19'1 )lel"'lj'13
ção nt;s�e mumcI�1O para.�em- para superintendente e mern- fonte maravilhosa, ainda mais cheia de atractivos e de inaraYi-

U U .bros �a mtendencI8; !TIul1lclpal, brosdo conselho-c-e outra para CERVEJA SUPERIOR lhas do que a fonte maravilhosa do conde -Patrizio nãotem5upe,nntepdentes e Jlll�es ?e paz juizes de paz. , " mais do que lançar 01' olhos para a continuação, d'e;ie annun-
Previne-se aos Sns. associadoa que pa�a:serylr�Ir: no quatl�leln 91do q.ue Tanto uma como outra po-] :Regulando com a marca rã cio para convencer-se dó. que dizemos e ficanpasmo, mas eom-

os recibos correspondentes ao mez deye Id)rIl11C819PJ,ar no (la
• e Ja- dem ser impressas e devem ser I G f ( ) J lJOO-O pletamente pa mo ho b t

'

tei
.

·t b
"

.

, , ,', I neIro e �" .' , arra a sem o casco '1Q
•

s, qma er o, �1as In eU'amen e o'1Ulabertü,
passa�o aChal�-se, em poder do Sr. i As e'l�ições serão feitas de fechadas,

.

' I Dila (com o casco) 18100 extaüco, mas redcudamenta-extatíen ante as mil e uma seduc-

Procur.ado� NlColao. Catisano , ,(Rua I conformidade com os decretos O que se faz pub�lCo,_para c�- I Duzia i i 8500 ções que expomos á venda pOI' preços ao alcanoe dabolsa 'mais
da Republica, esquma da Trajano',

, DS. 511. de 23 de junho, 648 e nhecimento dos cidadãos elei- Caixa de 4. duzias 448000
esfomeada e tisica d 'esta cidade e mesmo do interior do Estadõ !

Sapatária) onde devem os Srs. a5-1663, de 9 e 14 de agosto, 802, tores. Comtemplem todos, admirem e abram, bem oS olhos ante os }u�
socjados procurar" até o dia 20 da! de 4 ,de, outubro e 1189, de 20 Sala do conselho da inten-]

PAGAMENTO A' VISTA minosos jactos da .maravilhosa
"

. ,

.• <': { ,

corrente, ! d� éteze.mbro, todos do anno pro- delicia municipal da capital.em E' baratisslmocoui o camhio " FONTE DA JUVENTUDE!'
Previne-se mais aos Srs. associa- xlm? findo, c�m as alte.rações, 31 de Julho de 1891.- O presi- actual.

, P�rfumari3s. de um aroma extraordin.ario, . p.eregrino,' nuacados em atrazo da smensalidades,que porem, que sao estatuídas no dente, Antonio Pereira da Sil- 2, Rua TraJ' ano, 2 sentido até hoje ..... que parecem ter SIdo fabricados no' céu til
at<\ (') fim do corrente serão exclui- citado decreto de 27 de julho de va Olioeira. enviados directamente à nossa casa! "

'

dos da Associação os 'socios que
1891.

- ------ ---�

_ Charu.tos n��cionaes e ,est�aJ�geirbs, cuja cinza mais p;tIl��e
deixaram de pagar, sem participa- A designação das secções, e

ALFANDEGA Companhia de Paquetes um bloc,osmho de �ev� da Slbena do que. mesmo, cinza de Chal'Ol:tdo llumero de eleitol'es é a se- t f I d I d h
"

ção, trez-mezes, co'nforme os esta� o, e .cuJa umaça Impl a, :lZU a a e c' eJrosa, oíferece um v�.r-',
g'uinte,: d d t I Itutos; Na car.ital: De ordem da Inspectoria da Brazil Oriental e Diqnes Fiu- a ell'O enean o ve -a e ev�r-se em caprichos�s espiraes, até

D t 5 d t 1 1891 t' desapparecer no espaço, deIxando sempre, porem na ponta does erro, e Agos o c e

"I
I' SECCA-O Alfandeg'/il se, faz publico, na, .

d f'
. , , ,

�

t t
nanz Q umIsta uma recGrc1açãc suavissima da sua passagemo 20 Secretario, No edificio da intendencia fôrma do disposto no artigo 3.· C uan es por ali (péla ponta do nariz), "

.

:
.

Antonio Joaquim'Soei'l"o. I municipal
votam todos os elei

o Decreto n. 9766 de 14 de Ju- -O NOVO PAQUETE _Fumos 8':1 pa�Qtes e rôI0�, um genero esp<,cialissimo pelo

:1
�o��� �o�. a���tl�J�����o�1. 1 a

lho (1e 1887, que se acha encer-
' capncho e sClencla com. que,e pr�parado pelos respectivos fab.r.i.,
«TRaMANDAHY» cante�, que teem nome na hls.tona pelos se,tlS conhecinientüs �a

EDITA ES 2' SECCÃO rado o lançamento do imposto materIa. '

' -

____________
I No edificio elo' theatro Santa de industrias'e pr6fissões,a que

Commandante 1.0 tenente Viris- GravaLas, ... 0 que ha de" nwis modemo de maisJindo e, de
. - ,.,

I Isabel votam todos OS eleitores
'

simo José da Costa,. sahirá mais attrahente n 'esta capitaL..Não ha que'm', vendo urna das ;01'-
, O Cldadao ConstanclO Jose da I do 4° quarteirão a principiar do

se acabou de pr0ceder por esta hoje do Rio deJaneiro por sas gra�iatas: não compre logo uma c1uzia ....
Silva Pessôa, Juiz de Orphãos, n, de ordem-201 até 08° quar- Repartição, para o exercicio de

I SANTOS Collari�hos,. , sobre collari�hos é melhor nada ,dizep!D"S,e ausentes, terceiro supplenle, i teirãO n, 400, , 1892, equédentro de trinta dias PARANAGUÂ por que sen::t-pleonasmo annuncwr que osnossos collarinhos sM
em'exercicio, nestà cidade de II

"

3a SECÇÃO cOI-ltados desta data, os, colle: S: FRANCISCO inteir�mente mode�'nos e elegantes, visto que ba�ta cliz�r-�'�-os
S. José, do Estado catharinense No edificio do Lyceu de Ar- D co, lIannho� d"a FONTE DA JUVENT,UDE-para ficarcompre"h,.e,.n",-ctados que tiverem de reclamar, ESTERRO :l d

,_ ,

etc. I
tes e Officio� votam os eleitores RI G' II o que sao, elegantes, modernos e., etc. ' '):";'"

Pelo presente chama-se e)
do 8' quarteml� desde o n �e contra o mesmo lançamento, o' PEL��:�EE Além el'essa chuI'ade coisas estupendas, temos muitas outias

cita-se aos herdeiros ou succes- o�'clem -401 ate ao 10 quarteI- 'deverãofazerpor meio de reque-T PORTO-ALE GRE
mais, que deixamos de mencionarpa'ra n[.o cacetearmo� os ty-

sores do fallecido João Coelho I rao n. 600
.. , _

.

t d"'i' I'
, o graphos da Gazeta do Sul. :

'

I 4- SECC o
' nmen o mgllO a mesma ns- Rec"be c�l'gas A F d J

-.

d AI'd
'

h bT
"

A v '" 'e encommen- ,

t
.

(' de meIo � a vlre� a I Ilar-I No edificio do Congresso vo- pectoria. '

d�s. ()n e' (�l uven' iU e�se neste JUIZO, Tror SI ou por s�us tam todos os eleitores do 11 Para s
'

d 1 I .

d d t Aifandega do Desterro, em-I· pas 8gelros e .. c as-
?

pl'oc�ra ?l'es, no praso. e rm- quarteirão até o 16 ,n. 800. se tem uma esplendida e COll-
ta dla�, a herança dO_dItO fina- 5a SECÇÃO

de Agosto de 1891. fortavel camara
do, cUJO:S bens. se acha0 .a�reca- No edificio da companhia de

.

0'2' Escripturarió encarrega-
- P8:ra 0�tras inforffi;ações, no

d�dos e postos em

admI�Islr�-1 menores votam todos os eleito- d d '} t· escl'lptol'JO da agencIa da com-

çao. E para que chegue a notl- res do 16 quarteirão do n, 801
o o ançamen o I pallhia [\

cia de quem cO[lvi,er" mandei a 940-do 18 quarteirão. Olymp'Ío d08 A. C, Pinto. 10 RUA TRAJANO 10
{

,

,

"

. COMMERCIAL 1$600 á
I

)$700 '

,600 " 060

760 " 780

720,\ 780

Criada

OU:RO E pnATA

Precisa-se de uma, que saiba

lavar,engoml!lar e c0sinhar par,a
uma''familia que segue para Or­
leans do SuL

Trata-se no hotel do Globo,

Pregos Correntes
PRAÇA Do 'ílIO DE JANEIRO

Dia 11 de Agosto

CAMBIO

•

G
FONTE DA JUVENTUDE
A "Fonte da Juventude,"
Por tão brilhante e

.

formósa,
Não é. mais ela juventude: ..
E' Fonte Maravilhosa I

·--·_-·�.o.�. _

CHARU"" ARIA­
DE

JOÃO DOS SA NTOS MENDONCA
rraça 15 de NO'lembro--Esquina da rua da Republica; �

Vinhos (I, '�I�ASTHMA
Qppresllã.o, Cata,....'
com o PÓ CL:iRT. _
Obteve-"'B DlaiS alt_
reCOl1lpenslU1•• DcJlO81to::-�
em todas as Phal'waci..... '.,

.

Bons e de diversas qualida­
des, como sejão: hespanhóes,
italianos e gregos. Por atacado
e a varejo. Preços sem compe­
tidor., '

RUA JOSE VEIGA N: 38.
$. N. Savfls.

INFALLIVEL
Remedio cOlltra callos-Gollodina

- PHARMACIA POPULAR.

COLLODINAi
Grande extractor dos caBos

PH .\RMACTA POPULAR

SALVE! SALVE 1
Ninguem terá caBos uzando a eol­

odina!
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Esta compar.hía é a que mais

I
durante os seis annos de eXis-l,garantias offerece por ser tenda neste paiz.

pura1Uent;e rrrrrtma., Esta companhia, segundo sei
·
sendo cada segurado sócio, com I póde provar com os relatorios i Nã? tem premios-com o mesmo dinheiro visto que o menor _

cli�'g�toi de_intérvir na. sua ad- do governo do estado de New-lpremlO-.�$OOO,.dà um lucro de 25%-, .• •••••••88 .

minísjração. York, e a que tem ni'enos com-r
Desde J� aeceitarn se encornmendas para todo o Estado, bem 8· .

_

.

25.annos cle eucceseo, - Premio Grande. oe

. �sta c?mpa:nhia é a ,9ue ins- promissos a pa�:1r re!.at!VameH-
como asslgI�aturas, de bl.lhetes fixos. asquaes, se�ão acceitas _.

EX."i)OSlÇao1g1�j':;�(';.�1/,;.Sea(j::r��t:?M;d�íj,�i,flP���a�e
Honra,

.,

pI� mais confiança�'O'o� Isto �ue te ao seu capIt,_&l"J.-:, ��'�e� Jlté ��,_��"c;,�lr�n�t:. rl"-="<"" 7'·",--,,-.,..-_ . ..--�-�.'--. ��",.<_;o.,,_.;� "",,I. �. t/b?f'� El.'u�njj li I gU"�T�!.' l!.\n�STLrl
nao tem acul.O� 1.S- c o ,º,"�9®--",:e. n era aI. �s pes::;�:i.'§ qU..;.<tCllzerem bllh�[eB emais Hl.tormat;0es dl1�Ja-�e �� �jP: )'i.._��;;';'- _JM����.i�M LM�6 [boM ��&; �

tas e por c )nsegul.n.�f,I�.- q,?- e • -;
a cigarraria «Fonte da Juventude», praça 15 de Nouembro, q�e �

.",
.. '" ,cuJa ��5.:E:....,c:.J��M.�lõ:���.• '>-

�

te os
. flindos �,I_ uompanhl.a

.rra.a.us sOiacharão com quem tratar O Contractador �." .

:til o melhor ,alImcn!o rara as Cnf.(m;as tie tenra�

.

., 04 "tia rdr'
I

';'" '�i
Idade, supuro a ixsufflciencia do ICHc n.atornat e;'�

_

S:;�Danhia/eqS�1' '"
l. a,aque llJlalSVal.'l.- AJ tonio C. d'Azevedo. ,�

Iar ílita od,:�lllall1ar. I:o�n �cu llSO�lãO.lI,a lliarchCil..

"_'",�d'ir,t::;il.tr; ,,',fÃ],}
> se a- tage.n� offerece ao�

i �
nemvomlto�c"Ual1JgC�taoefaCilecOIlJI,jet,a. �'

il
d

-

...

-- -

1 ��� ".'" ,<� .... ! ',\.
Emprega-se tambem vantajosamente como eliraentt: pars'os!�.

ena/filo 8,0'b � l.rec ,segurados, e a qUê
"t. ,da", railrlC� $S Adultos e.Conva/eSli8nte.s que ,/lm esrómagos d,lioados.

_
.'.

ção imlUedl.ata dos està a testa das
.

'tl!! d'
��, [@§E'·I;;l\f'�Cl fi.r,;"m'���i�eS· A\;ff\�lo i'�E'STlE·

ti
..

d epu'ra I O '0 "'la<ól!.'ll\ e
�* m � " �!;J ::

. � �'l b'1�r� �\� � �W:,�.' 'H� t� m �J; \.f t'ii�§. -� I f

1
segura os. , principaes compa",:,

' , � !!4![.�""'-; .. ii! � ��@>�tii���!l-"'� �Ii.>q� �\iJj",

Esta companhia ofíerece aos h' d d
",

·.1·.' ','
,',

o,,' ) ',.1'.
'\li'� V,e.k-dadeil'o Jl:,lO�ZTE PURO DE v'c..cc.ae SV:rSS....S tCIJdo conservadot

-

.

n l.aS O 1nUn O.
.

' �sell aroma B todas suas quatt.tades nutritivas, Além (]Cils_gran(l"s serviços que

seusseguradoslucros SU-
.

. , "r
. (�eSli\ cori-erva presta a Frota, ao E\CrCllo c aos HOspltal'S, clli! tem gallll<1d()�

.

1
Esta companhia e a uni-

El4
.

di'
''''lL''f'sn.a posir'ão llaalillJ<'nLc:<:iio üos particulares; aos quàes eüaassegura um ieite�.

periores a qua - • ,

.

�

;

IXll� 'e ve" a-m'e'e gllaco
".::graLiaVCI,Sall<layci c,ualllral. ,

'.
. '8

. tra compa- �a TI<_? Brasll CUjas �pO-1 '111 �. -

.'"
"

,

\,
'

I. J.
.�

ExiYiraFirma:�E:;)·T!:ro:N'�ST:;r.Eea�larcadeFahrica:l\l'Xl\jHOd,cPASSAli.OS.·',

quer ou lIces sao validas e

Hl.-,
' • A casa :H:enpl'Je§Ue nuo tcrnll1ms,e"mo outrora, um UlllCO agente parao.

nnia como se póde .provar .� • d
.'

d

�

..

� n,·,t,t;;dl; 'cus jJl'OUuci.Cs '�CiID

.

.ri1-SC Das

priIlCi,.lãCS
easns

ÜllPO.
l'lalloras, dTO.��

,
.. ffi

.. _

d
dl.SputavelS epoIS e

•
.'j.garlds,pharllWClü:oCluJasllceOll1CstnclS,

., '�

com os relatorIOs o CIaes o
d �

• C::!em' m�'�,e,',":liIrl..�.
: \'Íl:-a';rlr�lR! NESTLÉ "E-TF.Y ( 1!.m JJoH!J8. J.G,.l',1.ta (lu Pal·c-R�lIal.�

,,- .'

t d nt do' g'overno
OUIS annos eul.

V1-1.
� "C:/..L f&.....L �

I i!lü; E.. ,e:11 ',_ v:u :Lft��:" }An'.D.7[i!,E�"!, �) 8nmv.iii'U. . .�

·
d�P:�����ee�evv_Yorl� goro

'... • C,OMPOSi.CÃO, DE RAULIVEIRA
1i.1lt8�.�I�}�1l:;�{@1}t����iltt���))���••••••

rel�t�rios que s� acham á fli�- Esta compan�Ia :: a unl.-I�r�;1��:�0�����1a.
no esCfl- �:r:�c:;;�'.!gU��':: I APP'O����i�d���t�riáS�����: i�Str;:;;![,i:cfa�:��: I!ygiene CApsüIii ;;:iil'iõilii'f'lrIII :'

h', E' A u-
do ,uIna cop1a COH1-1 exposiç'ão·l\'lroviucial de 1888.

.

.

d
���"?� "W"iiil����

Esta compan la
__ pleta do contracto por elle

t"

. e -��I ". �.& ��IiCP�

NIOA DOM uN.DO .

d d d d't
Eete precioso depurativo do s"aBgue� que em si reul1ée

Prepal'dção .:Ugumaémais efficaz oontra aS

,
.

d 't
' 'lt'r)'10S 15 an- asslgna o, po e.11 O G I O se- as mais altas pi'opriedades donicas e anticyphiliticas, reco- 1\1.[ oL E S 'J["' I.A... S S:E C ::R..::E rr.AoS

que uran e os u. lu d ( h 'd ffi t t t 1
à<>,que as famosas CajJsulas úniVe,,..�ltln�ente "eco'nlnwndadasjJelos
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ld· gura O, con enr O n1esmo e n eCl o e caz no ra ameil O' ( e .

Uma caixa (com instmcçõe, comp)et.. pOI·' o tratamento) cura geralmer... dentro de uma semana.

nos teJ;Il .tId? um sa ,o a seu
corrigir qualquer erro ou equi- Rheilmatismos, Escrophula's, Ulceras" Leucor-rhéas, ou 'flores branca

'EVAIIS, SONS, 5: C'�):�..f.:.��e>�J'���S-:S�����PA������AtA�EBB,
em Lonclre."

· favor ent�'e )uro� sobre sua re-
voco na emissão da suá 'apólice. (1ancros, Cai'bunculos, Bo�bas, Darthros, Enfermidades

da pelle, ""IIII_•• � Ii!I!il ._IIIIIjI••

serva e SInrstl'osj)agos. '. .
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Necróses e nas lDutras lllolesti:;ts de caracteJ: Syphi�itico.

Está: companhia tem ernitti- Os sIll.lstros pagos pela New- As pessoas que ,ºzerem uso deste prodiosoDepurativo

do sempre apoHces que garan-: York
LIfe foralU e1U do Sangue não pi'ecisam ter dieta especial nem

tem immedia-tamente o segu:" nu.luero
menor do mesmo resguardo_algum

.

ralio, pagandq os sinistros eII_l que
o� de qualquer

qualquer parte do mundo a o-qtra 'companhia,

vontade dos herdeiros. mostrando assim a su'a su.-

Esta companhia,emitte apo- per.ior·
circurnspec

liccs e são inconlestaveis. ção na e�cala, dos

Esta cQlnpanhia tem pago r;iscos e dando' por conse�:

mais'de mil e duzentos cont�s guinte, .maio,res va�-l--- -.....,.-.�--�-­

'de reis ás viuvas e aos. herdm- tagens
aos sopr.ev.l-j

d d no Brasil ventes
o *!'S''''',�l'f't'.'''',''''!''fN';'fNW'NM'f>'f>'fi'I'S''!:.iln
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� l\'iEmU.!H�S DE OURO � I'

O es�riptorio central do sub-departamento no Brazll, �sta e- �' nas:e���t:õlss:S��§�9
do ,�. Pó ·de· Borré,

,

.,

IlJD� lSB2ti' d
� Bordeaux, DIPLOMA DE HONRA � S

,'D"CI,do ,nasta ca,pita�vDEí) ,iii
., em,' penas 1',.

o eres para p.agar I�
na ExjJosi�ão de 1882 �, ."

Il1edicamento approvado ,[
� , � !'leia Academia de Medi·

'

"Jlil",troAtl em toda parte da Republica LO.GO DEr,'OIS da appro- t,tt.l\ieS D'IE � cir:Ia dePariz, é o vel'dadeiro purgante

»_� I) .. ftl\U'i�"" ""Nr, � das sellhoras, das crianças e das I a.6••••••••
D1IJ4��B4I4��I4!M!IM)tlIGMlMHI".

,ação dos docUmentos de pilava de ·morte, �
{- �!Oeixas de �n](el'to �'� t������ v�âroc�I�S��UJ�ã�og:,l}��fta�

� ,le'.'aI'COll1SigO por toda parte,pode-se

Na-·o 'co'n·fundam coiu outras cOm1H,IIln�d'8 �
.prepararnaoc,casiüonecessaria,uma

'I.

�
lill10nada de gosto agradavel emuito

.

'INFORMAÇÕES, PROSPECTOS E IMPRESSOS I i �:�'��I��e�l����ft������a-seinfinHa-!,� AMAIS CONHECIDA

NO
"

� Em,Prega-se'0,geit;llldooconteúdo I
'

� J( �U � do Vidro em Illela gan'afa d'agua,
NO

ESCRIPTORIO CENTRAL DO SUB-DEPARTAMENT9 DO BRAZIL � dI '" ,. J'� . � deixando em cOlltacto. durante u�a· Mundo entel'ro
'
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hOI'a, OLI melhor da nOIte para o dia;
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� ::Bordeos (Fra.nça.)
rolll�lr a garrafa se· des'ejar-se ter

B '''lNSM N B!lNJA"IN tre"ente
� uma limonada gazosa. " PARA CURAR

n, li, DI ,A �� 6Q, OI 6·.
� Dep'ositos enY todas as vendas Fabrica e venda por atacado :

. .'
_

,

�
.

de comestiveis. I
�� 1niinI��� �"iiir . ..M."IC::::!!

, t "d d' C 'I H k & C
?"o,,,,- ,,� Casa L. Frere, A. CIIH1PIGNye.Ci., '·.E..i&oV..Ii'L "..&L��� ,.JiJI,.JJiíI&�-=::;P

"

Banqueiros 11 es a Cl a e,- ar 'oepc e :
.

�.s;-s.+f�-SI.s;�-!.I.s;��� succl'!!, Tua Jacob; 19,.Pariz. - A va·

.
,. .j)

, ,'-reja,
em quasi todas' as ph:armaciu

[sem. .nenhum o.utfO.
[Tlellicamonto e sem .temer wgcid8nte�

de todos os paizes. .
_

PARIS - '1, Boulevard Denain, 7 - PA;RIS'

E;MOLA 'IrOU'RITaS 'I'
' DEPOSITOS EM TODAS AS PRINCII?AES.PIIARMA.CIAS ;

lí! jj O�C�•••C��"MMJeo

-

Não co nfUDQamCOm 1 NTE'WYORKNàOconfundam cem

outr�s companhiasi11 .'.� outras companhias
I OI
Loteria (lo Eslaf10 de Santa

Catllarillá

---�- .�,o-.�.

NEW-YORK LIFE INSURANCE COMPANY
Unica companhia americana puramente mutua de segures de vida

funccíonaudo no Brasil .

Fundada em,1845-46 annos de prosperidade
AUTORISADA 'A FUNCCIONAR NOS

Estados-Uniaos do Brasil por decreto N, 9503 de 3 de Outubro
.

de lSS5 -

I

CapitaI-cerc� de trezentos mil contos de réis
,

EXT�ACÇAO D.A 1 a SERIR DA 1 a

,LOTERIA. I
RENDA ANNUAL· GERCA DE OITENTA MIL No mez deSeternI:H'o, infal�iveme�te, correrà a 1" loteria deste

.

.Estado, a qual é intransferível, VIsto que o contractador por

CONTOS DE REIS icla�;ula e�tabelecida no.contracto �rm.ado 11,? dia 3 .do corr�nte,

DEPOSITO NO THESOURO NACIONAl Io!m",
a-se a multa excessiva., C3EO nao corra a mesma loteria no

1 -' [dia marcado bem como obriga-se a pagar o dobro do valo!' dos

DUZENTOS CONTOS DE REIS bilhetes.
, O plano d"esta Loteria é.importantissimo:

COM 4:000,RÉISTIRA-SE
COM 80'0 RÉIS .TIRA-SE

10.000:000
2.000:000

FRASCOS . '. ' 2 500'-
.

,

RAULINO HORN & OLIVEIRA

UNICOS PROPRIETARWS iE FABRICANTES j

.�
�,..-_

' I
. !

I .Approvado pela Inspectoria Geral de Hygiene
do BRAZIL-

PRE�IIADA NAS EXPOSIÇÕES
DE 1887 ,E 1889.

RAULINO HORN & OLIVEIRA

O MELHOR E MAIS AGRADAVEl
LICOR ESTOMACAL

PARQA USO COMM1JM
ACTIVA O APPETITE E CONFORTA O ESTOMAGO

.Empreg.amose com optimo exito ha mais de 50 annos pela malar parte dos'

Facultativos Francezes e Estrangeiros para
a cura da ANEMIA, CBLOBQSE

(córes pallidas) e a Forulução das ,meninas.

A insercão no novo Codea; Francez, outrosim o facto de haver a .:runta

d'Hygiene dp BrazU v"lrificado a efficacia d'estas PUulas, autorlsandoolhes.
.

a venda, escusa qualquer encomlo.
'

08 compradores devem exigir que o nome do inventor estejamarcado em cadapilula como atraso

DJ:SCOlV:E'J:ElM-S:EI das J:MZTAÇÕElS '

NOTA, - As Verdadeiras Pilulas do D' Blatld não se vendem 8enlo em

frascos e ílZfrasoos de 200 e 100 PI/ufas, mas nunca por miudo.

PARIB, 8, RUA. PA.,Yll:NNl!:.-·DEPOSrr.OS
EM T0J;l.A.S AS PRIXCIPA1I:S PHARMACUS.

ACAB.Al DI; SAHIR Á LUZ -:- Sã EDIQAO -� Dor P.-L.-N", o
eHER.N"OVJ:Z

DICCION·ARIO DE "MEDICINA' POPULAR'
Acaba de oahlr á luz a O" etUção d'e.ta importante obra, de utilidade incontesta"e! tanto para as familiaa çomo, para os medicos "'7" �:

nova ediçAo do DICCIONARIO DE MEDICINA POPULAll, oonsideravelmE!nte augmentada e Impressa CQD1 typos nOToa, contém'

maiJ de 913 figuras intercalada. no texto e muitos artigos novos de thempeutica, assim como o modo de praticar as operações de pequena cirurgia

e receitas proprias para dar os primeiro. cuidados
aOl 'doentOl e aos feridos emquanto se espera a chegada do medico. E' obra que se recol!lmenda.

pela nitide� de lna lillpresa&o e pela clar••" do texto.
'.

'l

'

,

"

- �•••DIÇÃO - FOR,1Y.I:"tJ"LAJR,ZO porP';�ba���:i��!�vr�
ESTAS DUAS OBRAS ESTÃO Á VENDA'EM 'TODAS AS -LIV,IIARI.i\S - A. ROGER & F. CHERNOVIZ, Editoras, PARIZ

�-------�

Falta de F'o't'ças, Doenças do

Anem.ia, . Febl·es, etc.

o uso da SemoIa MOllFies é recom­
mendada ás 'mulheres gravidas,
ás amas de leite e ás crianças no

periodo dadentição edocrescimenLo,

.A Acaclclllia .de l\ledieina votou

felicitações ao Snr Moumts, e o

Instituto de França concedeu-lhe

uma medalha de incil.Emento, no

conGurso do premio l\IlIlliyon, por
esta descoberta, que exercI" tão

feliz inflLlencia na diminuição das

enfermidades e namortuiidade das

,crianças.
A SemoIa Moudes sendo usada

pelas mulheres durante a gravidez
e a amammentação e sendo dada ás

.crianças durante a de:ltição € o

crescimento, é de natLlreza a pro­
duzir individuos ,de constituição
robusta.
Junto a cada vidr.o acha-se uma

instl'uoção so)Jrt:l este producto.
Fabl icação e renda por, ª'ta�ado :

L. Frere, 4. GlIampigny c' Ci., SI+C�"',
19. rua Jacob, Pariz, e em todª,S (j.s

drogarias. A v3rejo: !'las nrjnpipªll§
'J)har'mac!as d'eªta cida.de,

'

.

ATKINSON'S

WH'ITE 'ROS E
De a.roma tAu delicado como a proprÍa
rosa. O seu perfume encantador é sem�

pre fresco e suave e nunca cança..

ATKINSON'S
AGUA DE COLONIA

superior ás outras marcas pela. fineza
do seu aromal força e qualidades
extremamente refrescantes. A marca

ATKINSON é a melhor.
Vendem, se em toda a parté.
:r. &. El. ATXXNSON,

24, Old Bond Street, Londres.

AVI$!)! Legilimassomenlecomo'rotuloo
çscu40 §.1.u<l e amarello e a m:!l.rca.

d,e fa�r!(:.� nwa "Rosa branca"

c.o91.o ,c.Qp).p,I_e,tp ,ende1:tç.o.

Dom liste novo�prepal'allo eni!OmmlL-Se

i com rapidez sUl'prehel'lde.nte, obtendo um
'.

, brilho t riJeza cxtraDrdlnarios.

Ullico .fablj�l!o;;lte e invent.: H. Macl<, IJlm sID.
Vende�s'e em todas' as mercp,ariaa. (I

Jf��?s!ASTHMA
. Opp"e8são,

..

Cif.tar'Po,
com o PÓ CLÉRY, =
Obteve as mais altas

recompensali. � Deposito
-em todas as Pharmaciae

,ltpt&lt&riul Bt.Cathjlrina: J:HJlU J.l'lilberllle da �(lva.
,

I,
,

( Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




